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DECRETO LEGISLATIVO N" IMlff 
SÜMULA: Coru:ede ntulo de Cidadio 

Honoririo ito limo. Sr. Cliludio Pettycoski. 
All Iº - Fica concedido litulo de Cida­

dloHonoririodeP&tol!Rnco,.., lmstrissimo 
s.ilhor CLàudio Pettycoski. 
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Estado do Paraná 

Câmara Municipal de Pato B anco 

DECRETO LEGISLATIVO Nº 04/96 

SÚMULA: Concede Título de Cidadão Honorário 
ao limo. Sr. CLÁUDIO PETRYCOSKI. 

Art. 1 º - Fica concedido título de Cidadão Honorário de Pato Branco, 
ao Ilustríssimo Senhor CLÁUDIO PETRYCOSKI. 

Art. 2º - Este Decreto Legislativo entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Pato Branco, aos 06 dias do mês de dezembro do ano de 1996. 

wL9! J _ ifl~o~' 
ar Luiz Arcari-PPB 

Segundo Secretário. 
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Estado cfo Paraná 

COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO 
PARECER AO PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 04/96 

Esta Comissão, analisando o Projeto de Decreto Legislativo em epígrafe, de 
autoria do colega Vereador Hélio Domingos Picolo, que pretende obter o 
apoio do douto Plenário desta Casa de Leis, para conceder Título de 
Cidadão Honorário de Pato Branco ao Ilustríssimo Senhor Cláudio 
Petrycoski, conclui em fornecer parecer favorável a aprovação da matéria, 
por entender justa a homenagem a um cidadão que tanto contribuiu e vem 
contribuindo com o crescimento de nosso município, investindo 
concretamente no setor industrial, gerando empregos e tributos municipais. 

É o nosso parecer, sub censura. 

Pato Branco, 26 de novembro de 1.996. 

--~~ (i) ;/. , 

cisco Cal a o -Preside e 

~~P~ 
C1lmar Francisco Pastorei ~Polazzo 

T .. 1 .. f,.v tn.'-A\ ??4.??4':\ 85505-030 Pato Branco Paraná 
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Câmara Jf;(unícípal de Pato B anco 

COMISSÃO DE MÉRITO 
PARECER AO PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 04/96 

Esta Comissão, analisando o Projeto de Decreto Legislativo em apreço, de 
autoria do colega Vereador Hélio Domingos Picolo, que pretende obter o 
apoio do douto Plenário desta Casa de Leis, para conceder Título de 
Cidadão Honorário de Pato Branco ao Ilustríssimo Senhor Cláudio 
Petrycoski, conclui em fornecer parecer favorável a aprovação da matéria, 
por entender ser a homenagem justa, oportuna e conveniente, por tratar-se 
de um cidadão que contribui e vem contribuindo com o desenvolvimento e 
crescimento de nosso município no setor industrial, gerando inúmeros 
empregos, receitas e projetando a nossa querida Pato Branco, a nível 
nacional e .internacional, seguindo desta forma os passos de seu pai, 
pioneiro Teófilo Petrycoski. 

É o nosso parecer, sub censura. 



COHISS~O DE ORÇAMENTOS E FINANÇA 

O Presidente da COMISSIO DE ORCAHENTOS .E FINANÇA 

abaixo assinado, com base nos artigos n2s. 49 e 53 do Regimento 

Interno no desta Casa de Leis, n';Z:..::.º, relathdo jfoje~o 
de Lei 119.i/-. .t~r/".~ o Vereador ............... fó...~{~ .. 

Pato Bnrnco, .~f. .. af .. ~~-t.-'P ... _(.f. ~ f .. ... 

e Finança 
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Estado do Paraná 

COMISSÃO DE JUSTIÇA E REDAÇÃO 

PARECER 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 04/96 

Pretende o Vereador HÉLIO DOMINGOS PICOLO através do 
Projeto de Lei em tela, obter autorização desta Casa de Leis para conceder 
Título de Cidadão Honorário de Pato Branco ao ilustríssimo Senhor CLÁUDIO 
PETRYCOSKI. 

A matéria tem amparo legal, através do artigo 14, inciso XXlll, da 
Lei Orgânica Municipal, a qual compete conceder honrarias a pessoas que 
reconhecida e comprovadamente tenham prestado relevantes serviços ao 
Município, mediante Decreto Legislativo. 

O homenageado tem contribuído para o desenvolvimento deste 
município na geração de empregos que é a grande sangria deste País. 

Essa Comissão emite PARECER FAVORÁVEL a aprovação da 
matéria. 

ensura .. É o parecer, so cto Branco, 1 d no mbro de 1996. 

~ ~ ~ 
Osvaldo Luiz Ga ~PT Presidente-Relator 

}/~.~e.~ Hél~ (f~ , s Picolo- Membro 

§'7t,(.(;>r J_ r/ 91~/J n~/ 
lmar Luiz Arcari-PPB-Membro 

J~~ 
~ p):m~JW 
Pe6ro Polo Neto-PFL-Membro 
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rt n sr 

ATLAS: Há algo novo no mundo dos fogoes 
Mais do que um jargão de mídia bem bolado, o chamado segmento 

da linha branca está sendo sacudido a partir do lançamento nacional da 
marca Atlas, sucessora dos fogões Petrycoski. Uma intensa programa­
ção de mídia, responsabilidade do Grupo· Petrycoski, acompanha as 
várias etapas da V Expopato, mas vem provocando momentos muito 
particulares. Eles acontecem no maior e mais incrementado estande da 
exposição, localizado na parte externa e um dos mais visitado pelo 
público. 

Para o presidente da empresa, Claudio Petrycoski, que faz questão 
de acompanhar tudo pessoalmente e preferiu lançar a nova marca aqui 
em Pato Branco, nq lugar de fazer a grande badalação em São Paulo, 
no chão das mais fortes concorrentes, o momento da Expopato foi con­
siderado ideal. E todo o investimento, incluindo passagens e estadia 
dos agora representantes Atlas no país, mais uma infraestrutura impe­
cável no recebimento do consumidor local e de outros 180 municípios 
brasileiros e do exterior, já começa a oferecer o retorno planejado. 

Ao longo da semana que passou, representantes e clientes tradici­
onais elevaram em média 40% o volume de pedidos. Claudio aponta o 
industrial, especialista em propaganda e marketing, Pedro Luiz 
Ciechowicz de Siqueira, comandante do setor Comercial & Marketing 
da Indústria de Fogões Petrycqski, como o mentor responsável pela 
badalação competente e profissional. "Temos que fazer barulho e le­
vantar poeira, do contrário é mais dificil ser notado", ensina o especi­
alista, mencionando uma das mais antigas e universais regras da arte Estande da Petrycoski na Expopato 
de bem administrar. 

E a coisa aconteceu assim mesmo. Já no início da semana, o asses­
sor de imprensa da empresa, Vitor Hugo Ribeiro, contabilizava satis-
feito a presença em Pato Branco de representantes comerciais da 
Petrycoski em todos os estados brasileiros. Muitos deles· trouxeram de 
quatro a cinco dos seus maiores clientes. "Uma ótima mistura, muito 
salutar também para o nosso município e região", bem avaliou Vitor 
Hugo, certo de que todos levarl\ffi da comunidade e Expopato a melhor 
impressão. · 

Bem impressionados também ficam todos os que entram no estande 
que abriga a marca Atlas de fogões. Não apenas pela elegância e fine­
za dos recepcionistas ou a solicitude de garçons sempre circulando 
entre os \~sitantes. O material exposto mostra parte da história de su­
cesso daquela que é considerada a maior empresa do ramo metalúrgico 
no sudoeste paranaense, com um grupo superior a 520 funcionários. E 
destaca as novidades em lançamentos e produtos que se firmam cada 
vez mais na preferência de homens e mulheres. 

Experiência e vivência internacional tiveram peso decisivo na vida do Atlas 
O empresário Claudio Petrycoski seguidamen­

te viaja pelo mundo a negócios. Como 
consequências desta quilometragem de vários dí­
gitos, se alargam os horizontes e é aguçada a vi­
são administrativa e empresarial. O presidente da 
Indústria de Fogões Petrycoski conta que foi de­
tectada a necessidade da adoção de um nome mais 
comercial, menos extenso, fácil de' pronuficiar e 
etmologicamente significativo. Nasceu então a 
marca Atlas para fogão, denominação já existente 
em outro setor como o de elevadores, por exem­
plo. 

No latim o termo significa "em todos os luga­

res", tem cinco letras, a mesma pronúncia em mui~ 
tas partes do mundo e é altamente sugestivo. Em 
junho último o Conselho debateu e aprovou, sur­
gindo então a Atlas Eletrodomésticos Ltda. Clau­

dio explica que o momento é de excelente aqueci­
mento nas vendas, situação originada há cerca de 
um ano quando a produção aumentou de forma 

acentuada e praticamente dobrou. A linha 
branca tem se beneficiado bastante com a estabili­
zação da moeda e os juros baixos, conclui o em­
presário. 

O industrialista diz que a V Expopato vem 
correspondendo. Existem expositores, alternativas 
as mais variadas, oportunidades de negócios e o 

, público está conseguindo acompanhar tudo. Mas o 
dirigente empresarial prefere não polemizar com 
os críticos que pensam o contrário, defendendo uma 
fórmula que considera justa e eficaz. Claudio en­
tende que cabe à eco levantar todas as estatísti­
cas e definir o que deve ser mantido ou precisa de 
aperfeiçoamento. Após esta análise, defende ele, 

uma das coisas que poderá ser acertada com frieza 
e competência é a questão da periodicidade da 
Expopato. "Nós, ·independente de qualquer coisa, 
vamos estar sempre na exposição. Sou daqui, a em­
presa é pato-branquense, temos este compromis-
so", antecipa Petrycoski. Cláudio Petrycoski 



COHISS~O DE H~RITO 

O Presidente da COMISS~O DE MéRITO, abaixo 
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Estado do Paraná 

ASSESSORIA JURÍDICA 
PARECER AO PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 04/96 

Pretende o Vereador Hélio Domingos Picolo , através do Projeto de Decreto 
Legislativo em epígrafe, obter o apoio do douto Plenário desta Casa de Leis, para 
conceder Título de Cidadão Honorário de Pato Branco ao Ilustríssimo Senhor 
Cláudio Petrycoski. 

A proposição encontra guarida nas disposições contidas nos artigos 212 "usque" 
214 do Regimento Interno desta Casa de Leis, os quais estabelecem os 
procedimentos a serem seguidos para a concessão de tal honraria. 

Sobre o assunto em questão, o artigo 14, inciso XXIII da Lei Orgânica Municipal, 
assim preceitua: "Compete a Câmara Municipal conceder honrarias a pessoas que, 
reconhecida e comprovadamente, tenham prestado serviços relevantes ao Município, 
mediante Decreto Legislativo." 

Cumpridas as formalidades legais, está a proposição apta a seguir sua regimental 
tramitação. 

É o parecer, SMJ. 

Pato Branco, 13 de novembro de 1.996. 

~" ~ ... ---i& 
enato Monteiro do Rosário 

Assessor Jurídico 
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EXMO. SR. 
CLÁUDIO BONA TTO 
DO. PRESIDENTE DA CAMARA MUNICIPAL DE PATO BRANCO. 

O Vereador infra-assinado, Hélio Domingos Picolo - PMDB, no uso de suas atribuições 
legais e regimentais , apresenta para a apreciação do douto Plenário desta Casa de 
leis, o seguinte Projeto de Decreto legislativo: 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 04/96 

Súmula: Concede Título de Cidadão Honorário ao llmo. Sr. 
Cláudio Petrycoski. 

Art. 1° - Fica concedido Título de Cidadão Honorário de Pato Branco, ao 
ilustríssimo senhor Cláudio Petrycoski. 

Art. 2° - Este Decreto Legislativo entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Nestes Termos; 

Pede Deferimento. 

Pato Branco, 08 de novembro de 1.996. 

~ 
Vereador - PMDB 

A'POJO; 

-----------------

= 



CLÁUDIO PETRYCOSKI - DADOS PESSOAIS 

FILIAÇÃO - Cláudio Petrycoski, filho do saudoso pioneiro Theóphilo 
Petrycoski e de Maria Luísa Petrycoski, vindos do Rio Grande do Sul 
em 1.949, nasceu no mesmo ano, na então Vila Nova de Pato 
Branco, distrito de Clevelândia, hoje município de Pato Branco. É 
casado, com Cecília Petrycoski e tem quatro filhos: Sócrates, Karin, 
Péricles e Heráclito. 

ESTUDOS - Fez seus estudos de primeiro grau na Escola Teixeira 
de Freitas, de Dona Frida, no Colégio das Irmãs e na Escola 
Agostinho Pereira. Teve uma rápida passagem como seminarista, 
em Luzerna, Joaçaba, Santa Catarina. Dividiu seu segundo grau 
(Científico), entre o Colégio Estadual de Pato Branco e o Colégio 
Castro Alves, no Bairro Pinheiros, em São Paulo. Na capital paulista 
freqüentou o cursinho para, em 1971, ingressar na Faculdade de 
Agronomia da Universidade Federal do Paraná, em Curitiba, curso 
do qual desistiu por concluir que não era o que queria. 

TRABALHO - Cláudio Petrycoski começou a trabalhar em 1964, 
com 15 anos, carregando e conferindo mercadorias na Distribuidora 
Petrycoski. De 1968 a 1970 viajou fazendo entrega de fogões a 
lenha no Paraná e no Oeste de Santa Catarina, já na indústria de 
seu pai. Cláudio fazia de tudo: carregava, entregava, fazia cobranças 
e tirava pedidos. Em 1971, quando estudante em São Paulo, fazia 
compras para a Indústria de Fogões e atendia casos da Distribuidora 
Petrycoski e das fazendas da família. No ano seguinte tornou a 
viajar. Em 1973, depois que desistia da Agronomia, voltou a 
trabalhar para Fogões Petrycoski. No mesmo ano foi trabalhar em 
Camboriu, Santa Catarina, no Auto Posto Paraná, de propriedade da 
família, ao mesmo tempo em que fazia compras em São Paulo. 

Em 1976 casou-se com Cecília Zeszotko. O casal foi morar em São 
Paulo, onde Cláudio prosseguiu fazendo compras. Lá nasceu seu 
primeiro filho, Sócrates. Em 1978, novamente em Pato Branco, 
Cláudio assumiria a gerência do supermercado Dalla Vecchia, do 
qual os Petrycoski se tornaram sócios majoritários. Em 1981, o 
irmão lrani retirou-se da empresa e ficou com o supermercado, 
assumindo a direção da fogões o irmão Valdir, funções que 
exerceu até 1984, quando a Indústria adquiriu 50% das quotas da 
Dobemar-Mecânica Fundição Pato Branco. Neste período, 1981 a 
1984, Cláudio com freqüência viajava de caminhão fazendo apanhas 
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de matéria-prima com Edir Lamego, tragicamente falecido 
recentemente com a mulher e três filhas, entre elas a talentosa 
Janaína Jobim. 

CRESCIMENTO DA INDÚSTRIA- Em 1985, a Fogões transfere sua 
participação da Dobemar a Valdir Petrycoski, que assim retirou-se 
da empresa. Cláudio então assume a direção da Fogões, no que foi 
auxiliado por Harley Faé, situação esta que perdurou até 1990, 
quando Harley decidiu montar seu próprio negócio. 

Em 1984, teve início o fábrico do ferramental para fogões à gás. As 
carências técnicas de processo e de pessoal são tantas que, para 
encurtar caminhos, adquire em 1988 a Fogões Walter de 
Cachoerinha, RS, e a marca Marumby, ambas pertencentes a Müller 
Irmãos, de Curitiba. 

Em 1988 e 1989,com apoio financeiro do B.R.D.E, a empresa 
constrói moderno forno de esmaltação e amplia a área construída 
em 2. 700m2. Tem início também a mecanização da fundição e, 
gradativamente, ano a ano, a empresa passa a fornecer peças para 
terceiros, tendo hoje clientes de porte a nível nacional. 

Para melhor controle e administração foi criada a Pró-Fundi. 

Ainda em 89, inicia-se a produção em série de fogões a gás. 

Nos primeiros meses eram feitos de 40 a 50 fogões/dia. Após 
investimentos no processo e nos vários estágios pelos quais a 
empresa passou, veio pessoal técnico qualificado, a princípio do Rio 
Grande do Sul, após de Santa Catarina e de São Paulo. Hoje muitos 
destes técnicos são formados no Paraná e na região. 

Hoje, com turnos diferenciados de trabalho, a Fogões Petrycoski 
produz mais de 1500 fogões/dia. Desta produção, de 25 a 30 por 
cento vai para o mercado externo: Argentina, Uruguai, Paraguai, 
Bolívia e Jamaica. É uma indústria que projeta Pato Branco no 
cenário nacional e internacional, tendo participado com produtos 
desta terra nas feiras de : Possadas - Santiago - Assuncion - Santa 
Cruz de la Sierra - Montevideo e Hannover Messe. 

Atestando a liderança regional de Claudio Petrycoski, a empresa 
recebeu por indicação da ACIPB - Associação Comercial e Industrial 
de Pato Branco, o Prêmio : EXCELÊNCIA EMPRESARIAL, o qual, 
foi outorgado em Curitiba, à 12 empresas lideres de cada região e, 
em 25.11.96 na comeração dos vinte anos do Jornal Indústria & 
Comércio, a Fogões Petrycoski foi uma das 35 empresas do 
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Paraná homenageadas com o prêmio "GRANDES EMPRES&~ê -j 
PARANÁ", além de proporcionar mais de quinhentos empregos 
diretos que, somados com a Pro-Fundi são mais de Seiscentos. 

ESPORTES - A indústria tem apoiado a prática esportiva na 
empresa e na comunidade. Em meados de 1986, o Pato Branco 
Esporte Clube teve, pela primeira vez, patrocínio em suas 
camisetas, apoio este que perdurou por 5 anos e meio, eis que se 
estendeu até o final de 1992. 

Em 1993, teve início parceria com a Fespato no basquete, 
modalidade esta em que Pato Branco tem brilhado em sucessivas 
competições, nas categorias juvenil, júnior e adulta, conquistando 
muitos troféus e medalhas para o município. 

Como nada ocorre por acaso, o apoio ao esporte na empresa trouxe 
títulos inéditos no Sudoeste e no Oeste Paranaense. Em 1993, o 
time de basquete da Fogões foi campeã sul-brasileiro nos jogos do 
SESI disputados em Caxias do Sul. Em 1994, o basquete foi bi­
campeão em Florianópolis, e nesta mesma competição o futsal da 
empresa sagrou-se campeão sul-brasileiro. 

André Alves Sampaio queria entrar no Guiness Books através de 
exercícios abdominais. Com patrocínio de dois anos da Fogões, 
André fez finalmente sua apresentação em Curitiba, na mansão da 
Glória. O feito foi registrado por toda a imprensa paranaense e o 
programa "Fantástico", dois anos após, assegurou que os exercícios 
abdominais do brasileiro André Alves Sampaio foram indicados no 
Guiness. 

Gledson Brandelero, de Santa Isabel do Oeste, aos nove anos 
tornou-se campeão brasileiro de bicicross, na sua categoria, em 
1994. Em 1995, sagrou-se bi-campeão Brasileiro e campeão Sul­
americano. Recentemente, em 02.11.96, Gledson tornou-se 
tricampeão brasileiro, sempre com o patrocínio de Fogões 
Petrycoski. 

O conhecido Chico Karatê e sua filha Paula têm brilhado em 
competições deste esporte dentro e fora do Brasil, também com o 
apoio da empresa presidida por Cláudio Petrycoski. 

HUMANISMO - A empresa Fogões Petrycoski fornece transporte 
gratuito a seus funcionários, tendo iniciado este benefício oito anos 
antes da Lei do Vale Transporte. A indústria presta assistência 
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médica, odontológica e social a seus funcionários. E for iece 
refeições balanceadas pôr nutricionista. 

CULTURA - Os funcionários das empresas do Grupo Fogões 
Petrycoski são incentivados ao desempenho de atividades artístico­
culturais, através de aulas de música e de dança e do Coral 
Chama Viva. Está sendo formado, pôr funcionários da empresa, um 
grupo teatral. Todas estas atividades são coordenadas pôr 
profissionais qualificados. 

CIDADANIA - O empresário Cláudio Petrycoski tem ativa 
participação na comunidade, sendo coordenador regional da FIEP­
Federação das Indústrias do Estado do Paraná, presidente do -
Sindimetal Sudoeste e membro atuante do Rotary Club de Pato . 
Branco. Cláudio tem sido incentivador e coordenador de eventos 
Polônicos no Sudoeste, pretendendo formar uma entidade que 
preserve a cultura polônica, Claudio foi um dos nove Brasileiros 
presentes à Fundação da Câmara Brasil-Polônia da Industria e 
Comércio dia 12 de dezembro de 1995, em Varsóvia. 

Como cidadão brasileiro, lidera no Sudoeste o Movimento Brasil 
Confederação, movimento este que luta pôr maior autonomia aos 
estados e municípios. O MBC buscou sua inspiração nas 
constituições americana e suíça, cujos povos têm mais justiça social 
acompanhada de alto desenvolvimento. 

Como cidadão universal, Cláudio estuda e divulga o Esperanto, que 
quér dizer "esperança, língua baseada no latim, criada pelo idealista 
Lázaro LUiz Zamenhoff, pois acredita que a língua é a primeira 
barteita ~d ~'f'1tendirnento entre os povos. 
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dfa.<1té às 21 boms. Em 1963 :i. l1ldit>ti~~· 6 ~rnn1:fc 
1i,l:l. l)m:l ili: OOvJi:> tnstafaçõ::s, B!t nu Urasí!ia.. c-m 
SCO ro:-t.'O' qu:.r:lr.ldr.;; Je 5:<"M' · fun 1971 , coroo ;, 
co~t.1...~~carr.Uoun.ifl,,~ac .. 
outw;lo. T.~dc-.tnniflOO a.eoi~ d: 11111.1 

pbf!Wu aaa.1 ~déuica nsu.bda n'!l '.\!:anóp> 
lu. piD..ip.ürcnlc tu cs.:m!~ F,.n l 9ià. a l:t 
00.....a Jr ~ I~ ~ebc, rrnttirn: J)Ql'I; 

.. J'«d'.l('M:>cà sbic& ~'S (' ~llÍtt !00«) '" 
nodC' eul3i1&,-'5o. d.lfi:i o:-~\W (\ln.,. OW­

~ ... .-da csau.1n para :i BR 1 >S. q:il&nctm Sl 1 

ANOS 80 
f:.:1, l 9S$. ~~ " ~4r.i:.nisur11;5o ~ inn:hi l:r:.nl e 
\.JJJ i:r. Cl~dio Pco:ycoski pas111 3 p!<'.'ilidi' ll o!• n 
1l1't:'l\ Um "''°~p<>is õ PJaw.J C.n.u :idu a:;s:~urvl' 
bons 1\':>ulu dos p:tra :1 ind6s1ri:1 í: r1crspe.:-1w!'I~ d11 
t11 11:1~lr <:1 i:lK:U 1~:n10, Ollfll<'I J'i~sc <pe uim~1n 1.l.ll• 
lÍ\'A'.:l.\'a dWC\llditdcs fü;111: c11':!.S. O a,)ui:<'.'mii:11t(i 
(111 ,"X;íJ1:.:i:l'oÍ:i 11011>=..: à :·111)pJw~5o l~I l).'rbCll'llÇ·'~~ 
no m:.·n:ado. 

1\ l)J1.Xh1yi\~} .;lt~g<x1 ~ rc.;;v1\lt' de puu::v n\11b 
~ doU AliJ fo--~õcs mc!ls:iio.. T'1'& :11)(.o.> d~p .. 'loi~ !)li~· 
l>.I <• J''Odt1w fc-g.X~ ~ g;í:: n!o:JelOai Rc~1lce, J'ij" 
Pi:11..ito. ~.n !Ú\'!I « 10.6 md 1lv.:1.1011 qu~..:ln1do11, 
J,i.1lri.IQ 1uí.::it1 a uma nq\•:1 folle t'ro SI.li• hhtón;1 tk 
;k~twoh.r.lCfl1o:>. Er:.m prOO:izidas cat'a d.: 50 
w1Jl.b!Jt:$..,b. F • .-:n 91 imt!:I :acJ..1\1'>11:~i.1 JI' fof.'3c~ 

·ses dJ J\.m&1Q ~ 

ANOS 90 
f n'I l !>!>6. """º'~' Pc\1")<'.'0!:ki :l. 11"XliíS(n:1 P.:•'>s.<1 tl 
~1· di:oou 111 ~1lli1 A tJ+1s t11Jfü:tri:1 de Gle1:rodomt.s· 
tl(.tQS l.ld<i. Uina i:;1:l1)Ci1: k $ta dê b 1>;::u11coto, 
<1ue <:untou oo.111 :.i presenç11 d4!- mais de.40'.) cli· 
Cfl!Cll, IC\tC d~~tn..1 1ie C$pC.:::Í~l .n3 fupóp:'l:o) ~l!X.· 
pí'o~i(30 Cl111"1ctW 1I, Uxtus,;rud e. :\gs:opc.::uf.1'1:1 de 
P;.10 1)1uoo). Af já..::1-::.11t falia-ie:ida$ t , l mil lllll· 
dr1.lc:Vdia. Nu ,111v sc::t:u•nle<:ooqois.1:1. o Prfrnio 
lop de ~tfAtl:('ling.. co1~cdido 1x:la ADVB,)•f( 
(A\!iot111'\]io ~tvs OU\gcuies. de Vend.;i). do Bra-
11U"P1n1n$.). ~'O cs.;frn..1tG ~a o inC::.11) ~ f=~ · 
br';c-.. ~ao da Ju.ha J<: 11-iões .11 8~ <k ó boc.:u. 
t111 •sth) ~ ~ Tropic.al Todos os f~ ~ 
SUl ,. :itwb..-'11131 ••1 ~ fl.'.'?d uoderfto e 
"'°'~ q.i.c Ih: d*>alta OOfU_..'("tiôt".dade 1'0 
~cm19S&. 

EXPORTAÇÃO 
F.m 2000 ., 1t.1t:a:s <..._,.1X.'fl'IC,)ft1U rtt.cio ~ de 
dctcrwohin)(Jl(O e ~ ~cias:~ CO.M :> 1~ 
il'"l\'i11tL~ Jc t~üo; Jv isul 00 p.'!b. Ut-ctir.s.i,·ecx.­
~ll'ldo :teus produto:. p:itu p:ú.1es ~n)(}: A1· 
i.cn1111:1, l\iri1xu:11, Urugu:o, CclVt0bi.<1. Oolí~·i.<1. 
C\ll'i)\\/oO, Alrica do Sul P:ina..'1"14. Al'li)Ob. T111H· 
d.1:1 -0 lbb:1t'" Uo1s11w;o1<1, ~t:11:l;1.g<1~:u. Rcpú­
bllc,1 Dóilll"itana. Jam:i.ica. Dominic:i. Po1to 
í<i<:i" r..k.ç:uf~)l•111c, l:'<::m, ~l1Ul(). l<.1.~1.v;1i1,1\1-:\.­
bu1 ~11t11.l l•<1. Sri La1tk.<1 e Llbanu. entre ouu\'ls. 

lJi1ifd 1iN161i:1<k l ulfl.~<ru~~1~&m:l flfov:'1~ 10í! 

CaJ C\'Ohlli\'ai e o re~·onhi-cimcnw como a. 1n<1i· 
\'Ir in,111!111i:1 ,ló p:1t:i 1lc Í()i)Õí:$ :'1 lé:nh:1 e p(l$id<> 
namcn1a cno:: as grnndes iodli~uias da Hnh:1 a 
t•i'l1; "A :lli ~i,l.1tk <:11tple:$:'11i :1I é tA_tn'!m:~1 :1~u1('· 
(IOJ.'\li..:uJora )(' a.ncilisados os CCl\fioos pohucm 
e ccoi~uca5 ir .... ~. co1n o ctnpe."'lha de lo:Sl a 
o.i.11lpe c"1~1f'M)'> coni>e~'Uindo $~'SO·· • • ~.~1:1.lh:l 
o 1•~Wderl~ OiOOi.o Pruyrosti. 


